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Resumo

Objetiva delinear o perfil do desempenho de escolares do terceiro, quarto e quinto 

anos do ensino fundamental da rede pública, do estado do Rio de Janeiro, em provas 

de vocabulário receptivo e compreensão de leitura. Participaram 42 escolares, dis-

tribuídos em: GI (15 escolares do terceiro ano), GII (15 escolares do quarto ano) e GIII 

(12 escolares do quinto ano). Os instrumentos de avaliação utilizados foram os testes 

TVfusp e PROCOMLE. Os resultados indicaram diferença estatisticamente signifi-

cante para vocabulário e compreensão leitora no decorrer das seriações, sugerindo 

influência de fatores extrínsecos, como o meio em que o indivíduo está inserido, e 

fatores intrínsecos, como o processamento da informação e a memória. Podemos 

concluir que houve desempenho crescente, na comparação dos grupos, em voca-

bulário, assim como em variáveis relacionadas à compreensão dos gêneros textuais 

analisados, possibilitando traçar o perfil desses escolares.

Palavras-chave: leitura; compreensão de leitura; vocabulário; aprendizagem; en-

sino fundamental.

PERFORMANCE IN RECEPTIVE VOCABULARY AND 
READING COMPREHENSION TESTS OF STUDENTS  

IN ELEMENTARY SCHOOL

Abstract

Aims to outline the performance profile of students in the 3rd, 4th and 5th year of 

elementary education, of public school, from state of Rio de Janeiro, in receptive 

vocabulary and reading comprehension tests. Participated 42 students, distributed 

in: GI (15 students of 3rd year), GII (15 students of 4th year) and GIII (12 students of 

5th year). The evaluation instruments used were the TVfusp and PROCOMLE tests. 

The results indicated a statistically significant difference for vocabulary and reading 

comprehension during the seriations, suggesting the influence of extrinsic factors, 

such as the medium in which the individual is inserted, and intrinsic factors, such as 

information processing and memory. We can conclude that there was a growing per-

formance, in the comparison of groups, in vocabulary, as well as in variables related 

to the comprehension of the analyzed textual genres, making it possible to trace the 

profile of these students.

Keywords: reading; reading comprehension; vocabulary; learning; elementary 

school.
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RENDIMIENTO EN PRUEBAS DE VOCABULARIO 
RECEPTIVO Y COMPRENSIÓN DE LECTURA EN ALUMNOS 

DE LA ENSEÑANZA FUNDAMENTAL

Resumen

Objetiva delinear el perfil del desempeño de escolares del 3°, 4° y 5° año de la en-

señanza fundamental, de la red pública, del estado de Río de Janeiro, en pruebas de 

vocabulario receptivo y comprensión de lectura. Participaron 42 escolares, distribui-

dos en: GI (15 escolares del 3° año), GII (15 escolares del 4° año) y GIII (12 escolares 

del 5º año). Los instrumentos de evaluación utilizados fueron las pruebas TVfusp y 

PROCOMLE. Los resultados indicaron diferencia estadísticamente significativa para 

vocabulario y de comprensión lectora en el transcurso de las series, sugiriendo in-

fluencia de factores extrínsecos, como el medio en que el individuo está inserto, y 

factores intrínsecos, como el procesamiento de la información y memoria. Podemos 

concluir que hubo desempeño creciente, en la comparación de los grupos, en voca-

bulario, así como en variables relacionadas a la comprensión de los géneros textuales 

analizados, posibilitando trazar el perfil de estos escolares.

Palabras clave: lectura; comprensión de lectura; vocabulario; aprendizaje; ense-

ñanza fundamental.

1. Introdução
A leitura é um ato de grande importância para a aprendizagem do ser huma-

no. Por meio dela, somos capazes de adquirir novos conhecimentos, obter entendi-

mento e informações sobre diversos assuntos, expandir o vocabulário, desenvolver e 

ampliar a escrita, e, além disso, é uma habilidade essencial para a inserção social 

(Cunha & Capellini, 2016). Modelos provenientes da Psicologia Cognitiva têm contri-

buído consideravelmente para o entendimento do funcionamento do sistema cogni-

tivo para os processos envolvidos na compreensão de leitura, apontando para dois 

componentes fundamentais: a decodificação, relacionada à conversão letra-som, e a 

compreensão linguística, relacionada diretamente ao entendimento da linguagem 

oral (Gough & Tunmer, 1986; Oliveira, Silva, Dias, Seabra, & Macedo, 2014).

Para que o processo da leitura ocorra, torna-se necessário que o indivíduo 

tenha adquirido habilidades que incluem a linguagem, atenção, memória auditiva, 

memória visual, identificação de palavras, análise estrutural e contextual da língua, 

síntese lógica, expansão do vocabulário, compreensão e fluência na leitura (Feder-

meier, Kutas, & Schul, 2010; Ávila & Chang, 2014; Martins & Capellini, 2014). Den-
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tre as habilidades citadas, o presente estudo se propõe a verificar a relação do vo-

cabulário para a compreensão de leitura, mais especificamente do vocabulário 

receptivo.

O vocabulário corresponde às palavras que fazem parte do léxico de um in-

divíduo e pode ser dividido em vocabulário expressivo e receptivo. O vocabulário 

expressivo diz respeito ao que é emitido pelas palavras que o indivíduo é capaz de 

pronunciar, o que está diretamente relacionado à aquisição da linguagem escrita e 

leitura. O vocabulário receptivo corresponde às palavras que o indivíduo é capaz de 

compreender, possibilitando o entendimento e o conhecimento do significado de-

las. Dessa forma, o vocabulário receptivo torna-se parte importante do processo de 

compreensão de leitura, uma vez que a percepção e o processamento da informa-

ção correspondem às palavras cujos conceitos e significados foram adquiridos com 

êxito (Miller et al., 2014; Psyridou, Eklund, Poikkeus, & Torppa, 2018).

Sabe-se que o reconhecimento de palavras não é suficiente para que a lei-

tura seja efetiva, pois, apesar de o reconhecimento ativar o significado armazenado 

na nossa memória, ainda não é capaz de atingir o principal objetivo da leitura, que 

é a extração do conteúdo da mensagem escrita, e, para que esse objetivo seja al-

cançado, é necessário que haja a compreensão do que foi lido (Oliveira & Capellini, 

2013; Van Dyke, Johns, & Kukona, 2014; Lucio, Kida, Carvalho, Cogo-Moreira, & 

Ávila, 2015).

A compreensão é um processo complexo que, assim como a leitura, neces-

sita do desenvolvimento de diversas habilidades linguísticas e cognitivas. Pode ser 

dividida basicamente em compreensão oral e de leitura, e, para que ocorram com 

êxito, ambas envolvem aspectos cognitivos complexos, como a recepção da infor-

mação pelas vias de entrada (visual ou auditiva), o acesso à informação prévia ar-

mazenada, a interpretação do conteúdo novo e a associação entre os aspectos 

mencionados (Ávila & Chang, 2014; Zuanetti et al., 2018).

Segundo Cunha e Capellini (2016), os aspectos cognitivos envolvidos no 

processo de compreensão leitora são a memória de trabalho, o conhecimento ar-

mazenado, o monitoramento, a integração de informações e as inferências. Os 

aspectos linguísticos envolvidos são os elementos sintáticos, semânticos e lexicais 

e a habilidade de decodificação. Essas habilidades participam da construção e inte-

gração de significados, contribuindo para que a compreensão seja efetiva (Horo-

witz-Kraus et al., 2014; Hall-Mills & Apel, 2015; Bovo, Lima, Silva, & Ciasca, 2016).
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A compreensão leitora tem um papel fundamental no processo de ensino-

-aprendizagem dos escolares, pois na fase escolar são utilizadas várias práticas 

que necessitam de habilidades de leitura para a aquisição de novos conhecimentos 

e concretização de aprendizagens. Um dos principais obstáculos para efetivação da 

aprendizagem é a dificuldade nessa compreensão. Dessa forma, é necessário que 

os escolares adquiram as habilidades de decodificação, mas também sejam capa-

zes de extrair significado do que é lido (Silva, 2017; Gray, Catts, Logan, & Penti-

monti, 2017).

Machado e Capellini (2016) apontam como características de leitores com 

dificuldade na compreensão leitora as falhas no processo de decodificação, a ca-

rência de vocabulário, a deficiência de integração das informações e da memória, a 

leitura oral pobre e a falta de estratégias de aprendizagem adequadas. Essas difi-

culdades são umas das causas do insucesso escolar de alunos do ensino fundamen-

tal. A compreensão leitora passa a ser, então, fundamental para a construção de 

uma aprendizagem significativa.

Segundo Ávila e Chang (2014), de acordo com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs), é esperado que o aprendiz seja capaz de extrair significado do 

conteúdo lido no texto, de forma integral e consistente, até o fim do ensino funda-

mental I, pois, nessa etapa da alfabetização, é esperado que o escolar tenha desen-

volvido habilidades e um acúmulo gradativo de experiências que o tornam capaz de 

dominar desde o princípio alfabético até certo nível de compreensão leitora. Dessa 

forma, é esperado que o escolar, ao final do ensino fundamental I, seja capaz de 

extrair significado, de forma explícita e implícita, de diferentes gêneros textuais, 

com extensões variadas, uma vez que o aprendizado tem contato direto com os 

diversos tipos de textos inseridos na alfabetização a partir do terceiro ano do ensi-

no fundamental (Portal MEC, 2018).

Sabe-se que um dos fatores que interferem na compreensão leitora efetiva 

é a carência de vocabulário. A identificação rápida e o conhecimento prévio das 

palavras, apesar de não serem o suficiente para a efetivação da leitura, facilitam a 

compreensão leitora. O leitor, ao se deparar com uma palavra familiarizada, da qual 

é capaz de extrair o significado, torna-se apto a obter maiores detalhes do material 

que está lendo (Crookston et al., 2013). Segundo Nalom, Soares e Cárnio (2015), 

quanto maior o número de vocábulos o escolar reconhecer em um material gráfico, 

mais fácil será a interpretação da mensagem. Dessa forma, ao reconhecer as pala-
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vras de um texto (ou qualquer material lido), o leitor consegue ter maior domínio 

sobre a leitura e, consequentemente, compreendê-la melhor.

No entanto, a amplitude do vocabulário de uma criança sofre a influência 

direta de fatores extrínsecos ao indivíduo, como a estimulação da linguagem, a 

pouca variedade de vocabulário, a relação com interlocutores que possibilitem no-

vos aprendizados, o meio no qual está inserido e o nível socioeconômico como 

gerenciador de novos aprendizados e experiências com o meio externo (Capellini, 

Butareli, & Germano, 2010). 

No Brasil, o sistema de ensino divide-se entre escolas públicas e privadas. A 

carência do sistema público é um dos impulsionadores ao desenvolvimento de pes-

quisas em escolas pertencentes à rede pública de ensino, visando identificar déficits 

no perfil educacional e auxiliar o delineamento de intervenções, via profissionais da 

saúde e educadores (Marques & Marandino, 2018).

Com base no exposto, este estudo tem como objetivo delinear o perfil do 

desempenho de escolares do terceiro, quarto e quinto anos do ensino fundamental, 

da rede pública, pertencente ao estado do Rio de Janeiro, em provas de vocabulário 

receptivo e compreensão de leitura.

2. Métodos

2.1 Participantes
Participaram deste estudo 42 escolares regularmente matriculados no ter-

ceiro, quarto e quinto anos do ensino fundamental I, pertencentes à rede de ensino 

público, do estado do Rio de Janeiro, sem queixa de dificuldades escolares (com 

média escolar acima de 7,0 em dois bimestres consecutivos em leitura e escrita – 

Portal MEC, 2018), de ambos os gêneros, na faixa etária de 8 a 11 anos de idade, 

sendo distribuídos em três grupos: GI: composto por 15 escolares pertencentes ao 

terceiro ano; GII: composto por 15 escolares pertencentes ao quarto ano; GIII: com-

posto por 12 escolares pertencentes ao quinto ano. A descrição da amostra por 

gênero e idade referente a cada ano escolar segue na Tabela 2.1.
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Tabela 2.1. Distribuição da amostra por gênero e idade referente ao 

ano escolar. 

Participantes 3° ano Idade 4° ano Idade 5° ano Idade

Meninas
57% 
(24)

53%
(8)

8 anos e 
3 meses

47% 
(7)

9 anos e 
5 meses

75%
(9)

10 anos e 
6 meses

Meninos
43%  
(18)

47%
(7)

8 anos e 
11 meses

53% 
(8)

10 anos e 
2 meses

25%
(3)

11 anos

Total
100% 
(42)

100% 
(15)

100% 
(15)

100% 
(12)

A seleção dos escolares foi realizada de acordo com os critérios de inclusão 

e exclusão preestabelecidos. Sendo os critérios de inclusão: ausência de queixas 

relacionadas ou de indicadores de alterações da audição e visão, e ausência de 

queixas relacionadas ou de indicadores de presença de distúrbios neurológicos, 

comportamentais ou cognitivos. Os critérios de exclusão foram, portanto, a não 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos pais ou responsá-

veis, presença de queixas de alterações auditivas e/ou visuais, e presença de distúr-

bios neurológicos, comportamentais ou cognitivos. As informações para os critérios 

de inclusão e exclusão foram identificadas por meio de consulta aos prontuários 

escolares.

2.2 Instrumentos
Para a avaliação do vocabulário receptivo, foi utilizado o Teste de Vocabulá-

rio por Figuras USP – Tvfusp (Capovilla, 2011): o uso desse teste teve por objetivo 

avaliar o grau de desenvolvimento do vocabulário receptivo auditivo, indicado para 

crianças de 7 a 10 anos, pertencentes à educação infantil até o quinto ano do ensi-

no fundamental. O teste consiste em cinco pranchas de treino e 139 pranchas do 

teste, ordenadas por dificuldade crescente, sendo aplicado, neste estudo, de forma 

individual. Cada item contém quatro alternativas compostas por figuras em que o 

escolar foi orientado a apontar a figura que melhor representasse a palavra falada 

pelo avaliador, e, ao final, computou-se o número total de acertos de cada escolar. 

Com base no escore estabelecido pelo instrumento, por meio da pontuação total 

obtida foi possível classificar o desempenho entre “muito rebaixado” e “muito ele-

vado”. Assim, analisou-se a pontuação de acordo com a nomeação total das figuras 
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(139 itens), no entanto, a análise dos itens aplicados foi realizada de acordo com a 

seriação do escolar, sendo indicado no instrumento o intervalo de itens para cada 

ano escolar.

Para este estudo, foi adotado o nível socioeconômico (NSE) médio, de acor-

do com a classificação obtida pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira (2015-2017), levando em consideração a localização da 

escola e os índices obtidos na Prova Brasil (2011-2013).

Para a avaliação da compreensão de leitura, utilizou-se o Protocolo de Ava-

liação da Compreensão de Leitura – PROCOMLE (Cunha & Capellini, 2014): o uso 

desse instrumento teve como objetivo identificar em quais níveis da estrutura do 

texto encontram-se as dificuldades relacionadas à compreensão de leitura do es-

colar. Esse instrumento pode ser aplicado de forma coletiva ou individual e é com-

posto por quatro textos, sendo dois textos narrativos e dois textos expositivos. 

Cada texto acompanha oito perguntas de compreensão de múltipla escolha, sendo 

quatro relacionadas à microestrutura do texto (duas literais e duas inferenciais) e 

quatro relacionadas à macroestrutura do texto (duas literais e duas inferenciais).

Na presente pesquisa, optou-se por utilizar os textos do tipo narrativo (N1), 

intitulado “O guarda-chuva”, e expositivo (E1), intitulado “O piolho”, com aplicação 

de forma individual, para avaliar a compreensão de leitura dos escolares deste es-

tudo. Todos os participantes foram solicitados a ler o texto em voz alta e, em se-

guida, responder às questões referentes à compreensão do texto. Os textos foram 

apresentados aos escolares em papel A4, digitado em letra Arial, tamanho 12, cor 

preta, espaço duplo.

A análise da leitura dos textos foi realizada a partir do tempo total de leitu-

ra e velocidade de leitura, que deve ser expressa em palavras por minuto, conforme 

descrito por Condemarin e Blomquist (1989). O número de palavras por minuto foi 

calculado multiplicando o número de palavras do texto por 60 segundos, e esse 

valor foi dividido pelo tempo total da leitura em segundos, conforme a seguin-

te fórmula:

Velocidade de leitura = número de palavras do texto X 60

                                   tempo total de leitura do texto
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2.3 Procedimento de coleta de dados
Os escolares foram convidados a participar da pesquisa e instruídos quanto 

ao sigilo das respostas. A aplicação dos instrumentos ocorreu de forma individual, 

em uma sala cedida pela escola, após liberação de horário pela direção e pelos pro-

fessores, sendo os instrumentos aplicados em horário de aula. A aplicação dos dois 

instrumentos teve tempo de duração em torno de 40 a 50 minutos.

2.4 Procedimentos éticos
Este projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal Fluminense (CEP/UFF) sob o Protocolo n. 

1.870.336. A instituição assinou um termo de autorização para a realização da pes-

quisa, assim como os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido foram entre-

gues e assinados pelos responsáveis, conforme resolução do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS) n. 466/2012, e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido, assinado 

pelos participantes da pesquisa.

2.5 Procedimento de análise dos dados
Os resultados foram analisados estatisticamente para as variáveis quantita-

tivas, apresentadas por média e desvio padrão. Realizou-se o teste de normalidade 

dos dados pelo teste de Shapiro-Wilk. Para comparar as variáveis e os acertos e 

erros da prova de vocabulário por figuras, segundo o grupo de comparação, foi rea-

lizado o teste de Kruskal-Wallis, com o teste post hoc de Dunn. Para associar os 

desempenhos das variáveis do PROCOMLE segundo os grupos de comparação, fo-

ram realizados os testes de Kruskal-Wallis e de Anova, com base no teste de nor-

malidade dos dados. Como testes post hoc, adotaram-se o Dunn e Bonferroni, res-

pectivamente. O nível de significância adotado foi de p < 0,05. O programa 

estatístico utilizado foi o Stata versão 11.0.

3. Resultados
A Tabela 3.1 apresenta os resultados da comparação dos desempenhos dos 

escolares do GI, GII e GIII para a prova de vocabulário por figuras – Tvfusp, em que 

podemos observar que houve diferença estatisticamente significante para as duas 

variáveis analisadas: acertos e erros.



Psicologia: Teoria e Prática, 21(2), 260-276. São Paulo, SP, maio-ago. 2019. ISSN 1980-6906 (on-line). 269

Vocabulário receptivo e compreensão leitora

Tabela 3.1. Comparação do desempenho dos grupos GI, GII e GIII para a prova 

de vocabulário por figuras – Tvfusp.

Variáveis
Grupo I Grupo II Grupo III valor 

de pMédia DP Média DP Média DP

Acertos 109,66 10,06 115,33 9,84 123,5 6,81 0,001*

Erros 29,33 10,06 23,66 9,84 15,5 6,81 0,001*

Para a análise dos resultados do texto narrativo do PROCOMLE, a Tabela 3.2 

apresenta a distribuição das médias, do desvio padrão e do valor de p, para a com-

paração dos grupos GI, GII e GIII. Houve diferença estatisticamente significante para 

as variáveis de compreensão literal para macroestrutura (LMA) na comparação en-

tre GI e GII e GI e GIII, número de acerto e erros entre GI e GII e GI e GIII, palavras 

lidas por minuto (PPM) entre GI e GIII e GII e GIII, e tempo total de leitura (TTL) na 

comparação entre GI e GII, GI e GIII e GII e GIII.

Tabela 3.2. Comparação do desempenho dos grupos GI, GII e GIII para a prova 

de compreensão de texto narrativo do PROCOMLE.

Variáveis
Grupo I Grupo II Grupo III valor

de pMédia DP Média DP Média DP

LMI 1,35 0,63 1,73 0,45 1,83 0,38 0,062

LMA 0,78 0,57 1,40 0,63a 1,58 0,66b 0,005*

IMI 1,00 0,78 1,33 0,81 1,41 0,79 0,367

IMA 0,85 0,66 1,33 0,72 1,33 0,77 0,147

Acertos 4,00 1,79 5,80 1,47a 6,16 2,03b 0,006*

Erros 4,00 1,79 2,20 1,47a 1,83 2,03b 0,006*

PPM 63,07 18,44 81,86 22,57 110,83 19,48bc < 0,001*

TTL 281,14 100,10 219,00 94,58a 149,83 25,91bc < 0,001*

LMI: literal microestrutura, LMA: literal macroestrutura, IMI: inferência microestrutura, IMA: inferên-
cia macroestrutura, PPM: palavra por minuto, TTL: tempo total de leitura.
a Diferença entre GI e GII; b diferença entre GI e GIII; c diferença entre GII e GIII.
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De acordo com a Tabela 3.3, podemos verificar que houve diferença estatis-

ticamente significante na comparação entre GI, GII e GIII, para as variáveis de com-

preensão para inferência em macroestrutura (IMA) entre GII e GIII, número de acer-

tos e erros na comparação de GI e GIII, palavras lidas por minuto (PPM) para GI e 

GIII e GII e GIII, e tempo total de leitura (TTL) para os grupos GI e GII, GI e GIII e GII 

e GIII, de acordo com a distribuição das médias, do desvio padrão e do valor de p.

Tabela 3.3. Comparação do desempenho dos grupos GI, GII e GIII para a prova 

de compreensão de texto expositivo do PROCOMLE.

Variáveis
Grupo I Grupo II Grupo III valor

de pMédia DP Média DP Média DP

LMI 1,14 0,77 1,26 0,79 1,58 0,66 0,325

LMA 1,28 0,82 1,26 0,79 1,75 0,45 0,202

IMI 1,07 0,91 1,46 0,63 1,66 0,65 0,166

IMA 1,07 0,82 1,00 0,65 1,66 0,49c 0,033*

Acertos 4,57 2,47 5,00 1,51 6,66 1,23b 0,016*

Erros 3,42 2,47 3,00 1,51 1,33 1,23b 0,016*

PPM 55,64 19,06 71,80 24,38 109,83 24,52bc < 0,001*

TTL 299,57 81,60 244,13 105,48a 149,16 34,29bc < 0,001*

LMI: literal microestrutura, LMA: literal macroestrutura, IMI: inferência microestrutura, IMA: inferên-
cia macroestrutura, PPM: palavra por minuto, TTL: tempo total de leitura.
a Diferença entre GI e GII; b diferença entre GI e GIII; c diferença entre GII e GIII. 

4. Discussão
Os resultados deste estudo nos permitiram descrever o desempenho dos 

escolares do terceiro, quarto e quinto anos do ensino fundamental de uma escola 

pública de NSE médio pertencente ao estado do Rio de Janeiro. Compararam-se os 

desempenhos obtidos nas provas que compõem os testes de Tvfusp e de com-

preensão de textos narrativos e expositivos do PROCOMLE.

Na análise dos resultados do teste de vocabulário receptivo, podemos veri-

ficar que houve aumento das médias de desempenho, no decorrer das seriações, 

com base nos acertos obtidos pelos grupos. O conhecimento do significado do 

vocábulo é uma variável que se amplia de acordo com o desenvolvimento, associa-
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da a fatores sociais e de conhecimento de mundo, que também sofre influência dos 

aprendizados obtidos no processo escolar durante a alfabetização. Sendo assim, o 

vocabulário receptivo é o reflexo da associação de fatores extrínsecos (relacionados 

às experiências socioculturais e ao aprendizado educacional formal) e intrínsecos 

(associados ao processamento da informação auditiva e/ou visual para a formação 

de memória) (Martins & Capellini, 2014; Van Dyke et al., 2014; Gray et al., 2017).

Para a análise da compreensão do texto narrativo, houve aumento das mé-

dias de desempenho para a variável compreensão literal de macroestrutura (LMA) 

na comparação de GI e GII e GI e GIII. Tais achados sugerem que os escolares apre-

sentaram maior domínio em compreender as informações literais relacionadas ao 

texto como um todo, no sentido amplo da informação ofertada pelo texto narrativo. 

Assim como nos permitem inferir que houve maior dificuldade em realizar inferên-

cias relacionadas à microestrutura textual, sugerindo uma dificuldade pontual 

quanto à habilidade de extrair as informações que estão implícitas e em partes es-

pecíficas do texto. Tal desempenho identifica a complexidade para a realização de 

inferências, uma vez que essa habilidade exige a associação e elaboração de meca-

nismos perceptuais relacionados às experiências e ao conhecimento de mundo, es-

pecíficos e únicos de cada indivíduo (Crookston et al., 2013; Hall-Mills & Apel, 2015).

As variáveis palavras lidas por minuto (PPM) e tempo total de leitura (TTL) 

apresentaram médias de desempenho crescente e decrescente, respectivamente, 

indicando reciprocidade em termos de desempenho. De acordo com a literatura, a 

eficácia na decodificação de palavras de forma rápida e precisa gera o aumento da 

velocidade de leitura, uma vez que o acesso à informação ocorre de forma automa-

tizada para uma decodificação sem erros de palavras de alta, média ou baixa fre-

quência (Horowitz-Kraus et al., 2014). Tal característica sugere uma relação entre 

automatismo (precisão e rapidez) no reconhecimento de palavras, reflexa ao tem-

po de execução para a decodificação (Saine, Lerkkanen, Ahonen, Tolvanen, & Lyy-

tinen, 2010; Miller et al., 2014; Bovo et al., 2016; Psyridou et al., 2018).

Em relação ao texto expositivo, para a compreensão por inferência em ma-

croestrutura (IMA), os escolares apresentaram desempenho estatisticamente sig-

nificante na comparação entre GII e GIII, sugerindo que o desempenho na leitura do 

texto expositivo intensifica-se a partir do quarto ano do ensino fundamental, pois 

se trata de uma seriação que exige maiores habilidades para extrair informações de 

forma específica e pontual do material de leitura.
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Acredita-se que os estudantes pertencentes aos últimos anos escolares já 

foram expostos a aprendizados específicos associados à leitura de textos expositi-

vos, como decodificação de símbolos, uso de regras ortográficas, integração sintá-

tica e semântica nas frases, resultantes na fluência de leitura. Tais aspectos refle-

tem na análise da informação para a abstração do conteúdo, para que a informação 

faça sentido ao leitor (Federmeier et al., 2010; Nalom et al., 2015). Esses fatores 

podem contribuir para a diminuição das médias de desempenho dos escolares do GI 

e GII, uma vez que esses escolares ainda não foram expostos de forma explícita e 

conceitual a esse aprendizado.

O aumento da média para o número de palavras lidas por minuto (PPM) e a 

diminuição do tempo total de leitura (TTL), no uso do texto expositivo, sugerem a 

influência da seriação, assim como o uso associado da compreensão do significado 

da palavra e das junções de enunciados presentes no texto. Estudos sugerem que 

os mecanismos de compreensão para o texto expositivo exigem manobras associa-

tivas quanto ao monitoramento do tipo de informação acessada, sofrendo influên-

cia direta da memória de curto prazo verbal para a recuperação de informações 

após a leitura e o entendimento das informações (Van Dyke et al., 2014; Murphy, 

Pagan-Neves, Wertzner, & Schochat, 2015; Cunha & Capellini, 2016).

De acordo com a literatura nacional e internacional, o acesso aos textos 

narrativos faz-se presente na vida da criança desde momentos anteriores à esco-

larização, uma vez que o contato com esse gênero textual ocorre por meio de con-

tações de histórias, o que torna essa estrutura textual familiar à criança. Por sua 

vez, o contato com textos expositivos é realizado formalmente nas séries mais 

avançadas, pois o gênero textual expositivo é utilizado para transferir informações, 

como ferramenta para o aprendizado formal de conteúdos específicos, e sugere que 

os escolares já tenham desenvolvido habilidades básicas para se tornarem leitores 

fluentes e capazes de compreender e interpretar conteúdos mais densos (Nalom et 

al., 2015; Cunha, Martins, & Capellini, 2017).

Sendo assim, a comparação entre o desempenho em leitura de texto narra-

tivo e expositivo aponta para o aumento da média de desempenho, sugerindo um 

processo de aprendizagem contínuo formal e informal, que sofre influência do meio 

externo/social e dos padrões de estimulação recebidos dentro e fora do âmbito 

educacional. Na compreensão de um texto, narrativo ou expositivo, o leitor deve 

fazer uso de habilidades que envolvem o reconhecimento da palavra, a extração do 
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significado do vocabulário dentro de uma oração, seguindo para a integração das 

orações e o conhecimento de mundo associado ao conteúdo. Assim, a ausência de 

conexão entre esses fatores gera falhas no processo de compreensão, tornando-a 

ineficiente para a captação da informação literal ou inferencial, associada à micro 

ou macroestrutura textual (Van Dyke et al., 2014, Cunha & Capellini, 2016, Marques 

& Marandino, 2018).

5. Conclusão
De acordo com os resultados, conclui-se que, quando se compararam GI, GII 

e GIII em relação ao desempenho em vocabulário receptivo e compreensão de lei-

tura dos gêneros narrativo e expositivo, tornou-se possível traçar o perfil de de-

sempenho para esta amostra específica. Dessa forma, para a prova de vocabulário 

receptivo, houve desempenho crescente ao longo da seriação, com desempenho 

similar na compreensão de macroestrutura ao ser comparado com a microestrutu-

ra. Esse resultado implica um perfil decorrente do melhor desempenho na com-

preensão do texto narrativo em relação ao expositivo, especificado no aumento da 

média de desempenho obtida em macroestrutura para a compreensão literal do 

texto narrativo e de inferência no texto expositivo.

Ainda que o estudo tenha o intuito de proporcionar contribuições para a 

reflexão sobre o perfil dos escolares pertencentes ao ensino fundamental de esco-

las públicas, localizadas no estado do Rio de Janeiro, identificamos como limitação 

e possíveis questionamentos a necessidade de ampliação da amostra para compa-

ração entre escolares provenientes de escolas e NSE diferentes, pertencentes ao 

mesmo município, com o objetivo de ampliar os achados. Além disso, é necessária 

a aplicação dos instrumentos com escolares com dificuldades específicas de leitura 

e compreensão, visando identificar achados relacionados diretamente à influência 

do vocabulário receptivo.
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